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A supervalorização da imagem e a busca incansável pela beleza fizeram com que, cada vez 

mais, certas substâncias químicas sejam utilizadas de modo indiscriminado e ilegal. O uso 

irracional dessas substâncias traz consequências graves à saúde dos consumidores e 

profissionais cabeleireiros, tais como dermatites, intoxicações e riscos de carcinogênese. O 

objetivo do estudo é descrever os efeitos provocados por produtos para alisamento capilar a 

base de Formol, Carbocisteína e Ácido Glioxílico em seus usuários e verificar o seu 

conhecimento quanto aos riscos provocados por esses produtos. A coleta de dados se deu por 

meio de entrevista estruturada a partir de formulário com questões fechadas, com 70 usuárias 

de produtos para alisamento capilar nas ruas de Campos dos Goytacazes/RJ, entre os meses de 

abril e maio de 2019. Utilizam produtos à base de Formol cerca de 50% das entrevistadas; 

apresentaram algum efeito ao se expor ao produto utilizado mais de 75%; afirmaram conhecer 

os riscos que estes produtos podem provocar 60% das usuárias. Os efeitos mais relatados foram 

ardência e/ou lacrimejamento dos olhos, descamação/vermelhidão do couro cabeludo e 

irritação/coceira. Os efeitos relatados pelas usuárias de produtos à base de Formol são 

semelhantes aos efeitos citados pelas usuárias de produtos com Ácido Glioxílico, confirmando-

se os dados da literatura e dos fabricantes de produtos para alisamento, que apontam que essas 

substâncias, ao serem aquecidas, liberam Formol. Apesar dos alertas da vigilância sanitária e o 

conhecimento da população, os riscos e efeitos de tais produtos são ignorados em nome do 

estilo de vida e vaidade. 
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